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Editorial
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O Boletim do último trimestre de 2023 apresenta aos leitores um memorial de impressões e encerra com chave de ouro o ano que findou. A seção “Arquivo
Histórico: algumas histórias” apresenta o material pedagógico da formação ocorrida no AHJ em parceria com a Secretaria Municipal de Educação em 2023. Com a
publicação deste material, o usuário do AHJ pode observar a riqueza do trabalho  realizado pelos professores da rede municipal, uma verdadeira pesquisa coletiva.
Já na seção “Pesquisadores e o AHJ” é apresentdo o texto “Pesquisadores e temas de pesquisa”, por Giane Maria de Souza,  analisando a estatística realizada pelo
Setor de Atendimento sobre as tipologias de documentos pesquisados no arquivo. A seção “O AHJ e a Cidade” reproduz o resumo do artigo acadêmico “Arquivo
Histórico de Joinville – O processo de patrimonialização da arquitetura moderna e institucional como monumento e documento”, das autoras Giane Maria de Souza,
Dinorah Luísa Rocha Brüske e Morgana de Souza Klueger. Foi publicado originalmente na Revista Confluências da Univille. O artigo trata de algumas reflexões sobre
a arquitetura modernista da sede do AHJ, inaugurada em 1986, inserida na paisagem urbana da cidade de Joinville. Para a seção “Educação Patrimonial” foi
organizada uma verdadeira exposição virtual sobre os atendimentos educativos realizados no ano de 2023, que podem ser observados pelos desenhos e
impressões elaborados pelos alunos de diferentes faixas etárias e séries da rede pública e privada de Joinville e de outros municípios. Na seção “Memória do
Boletim” publica-se o texto “Preservação e restauração de documentos - Arquivo Histórico de Joinville”, por Gessônia Leite de Andrade, um texto de 1992, que é
muito esclarecedor para refletirmos a história do Laboratório de Restauro e Conservação do AHJ.  A seção “Teses e Dissertações de Pesquisadores do AHJ”
apresenta o resumo da tese de doutorado defendida na Ufpr do biólogo Alexandre Grose “O guará Eudocimus ruber (Aves: Threskiornithidae) no estuário da Baía
da Babitonga, Litoral Norte de Santa Catarina: repovoamento, distribuição e biologia”. As aves guarás voltaram aos céus e manguezais de Joinville e a pesquisa de
Grose nos provoca a conhecer melhor um dos animais mais icônicos do nosso litoral. Nas seções “Atendimentos no AHJ”, “Relatório de 2023” e “Difusão cultural” são
demonstrados a potência do AHJ, enquanto um lugar de pesquisa e de educação, sobretudo com o reconhecimentos social das múltiplas comunidades que
habitam a cidade. Destaca-se a visita do Cônsul da Alemanha no Sul do Brasil, Marc Bogdahn, acompanhado do Cônsul Honorário em Joinville, Rodrigo Bornholdt.
Nas seções “Por dentro do acervo” e “Aconteceu em Joinville” apresentamos alguns exemplares do acervo do AHJ,  um  projeto arquitetônico de 1940 e um cartaz da
Festa das Flores de 1973. O  AHJ é um espaço de memória coletiva e um bem cultural importante para o município de Joinville. O  Boletim nº 26  de 2023, enfim,
registra as múltiplas ressonâncias sociais que as documentações salvaguardadas no AHJ vislumbram, sejam nas visitas educativas e sociais ou nas pesquisas
realizadas no seu acervo. 

Um memorial de impressões sobre o AHJ
Dra. Giane Maria de Souza [1] 

[1] Doutora em História pela UFSC. Atua no setor educativo do AHJ. 



AHJ: Algumas histórias
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Apresentamos o material resultante da formação,  produzido pelos professores
de História da rede municipal, ocorrida no dia 30 de agosto de 2023. A equipe do
AHJ junto aos professores de História da Rede Municipal de Ensino fizeram uma

formação.  A reflexão de que o acervo do AHJ é uma inesgotável fonte de
conhecimento para pesquisas dentro e fora da sala de aula foi uma das  

constatações dos professores. 
O AHJ é lugar de produção de conhecimento, por isso, a história deve ser sempre

problematizada.  



Pesquisadores e o AHJ
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Pesquisadores e temas de pesquisa no AHJ 

 Dra. Giane Maria de Souza [1]

Dra. em História pela UFSC. Trabalha no setor educativo do AHJ. 

Pesquisador Patrick Roger da CVJ 

Fonte: Giane Maria de Souza

O Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) recebe pesquisadores brasileiros e estrangeiros cotidianamente.
Com um acervo permanente diverso, sobretudo raro, quando analisamos as fontes históricas que
remetem ao período da colonização das terras do Domínio Dona Francisca. Desde quando foi
instituído em 1972, o acervo do AHJ foi constituído de numerosos documentos, muitos adquiridos
pelo poder público e outros doados pelas múltiplas comunidades de Joinville, sobretudo algumas
famílias consideradas tradicionais, empresas e associações da sociedade civil. 
No último trimestre de 2023, o Setor de Atendimento à Pesquisa quantificou estatisticamente a
tipologia documental pesquisada pelos usuários do AHJ. Observa-se que o século XX permanece
como recorte temporal dos pesquisadores e a hemeroteca se mantém como um dos acervos mais
pesquisado, com um total de 12.363 documentos acessados. Em segundo lugar, a pasta de clipagens  
da biblioteca de Apoio foi uma das mais consultadas pelos pesquisadores  (aproximadamente 2.559
documentos).  Os fundos públicos são frequentemente pesquisados, a exemplo da Série de Projetos
Arquitetônicos  e das coletâneas de  leis e decretos, jornal do município, relatórios do poder executivo
e listas de imigrantes e de desmembramentos. 
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Os processos judiciais, títulos de eleitor e a coleção iconográfica foram
recorrentemente pesquisados pelos consulentes que atuam dentro e fora
das universidades. As coleções de famílias e entrevistas do Setor de História
Oral igualmente foram pesquisadas, assim como os livros e periódicos do
acervo permanente e da Biblioteca de Apoio. Esse panorama dos temas de
pesquisa evidencia que ainda há uma insistência pelos acervos  mais
conhecidos. Contudo, o acervo permanente do AHJ é riquíssimo e uma
fonte inesgotável para pesquisas historiográficas ou em outras áreas do
conhecimento. 
Pesquisadores profissionais e  diletantes procuram diariamente o AHJ para
alicerçar e problematizar seus temas de pesquisas acadêmicas, para
desvendar  curiosidades históricas e/ou em busca de vestígios familiares
em documentos de imigração ou jurídicos. O AHJ é um patrimônio  e quem
o vivencia no cotidiano da pesquisa é contagiado pela aventura da
pesquisa. Como diria Arlette Farge, existe em cada documento e arquivo, e
por trás de cada camada documental, uma imensidão de possibilidades de
pesquisas que ser desvelada e saboreada.

Desenho do aluno Krystoffer da Escola Mais Joinville

Fonte: GIane Maria de Souza



O AHJ e a Cidade

Fotografia Alessandro Moreira

Resumo
O Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) é uma unidade vinculada à Gerência de Patrimônio e Museus, da Secretaria de Cultura
e Turismo (Secult), Prefeitura de Joinville. Foi instituído pela Lei Municipal n.º 1.182 de 20 de março de 1972 e funcionou nas
dependências da Biblioteca Municipal Prefeito Rolf Colin até 1986, quando sua sede foi inaugurada. O prédio foi construído
com recursos oriundos de um convênio com a República Federal da Alemanha e foi tombado como patrimônio cultural,
conforme Lei n.º 1773/1980, sendo inscrito no Livro Tombo sob o registro de n.º 113 desde 2015. Metodologicamente,
serão analisados os documentos referentes ao convênio com o governo alemão, o projeto arquitetônico da edificação e o
processo de inventário e tombamento enquanto bem cultural. Esta pesquisa documental objetiva analisar os aspectos da
arquitetura modernista e o seu processo de patrimonialização, tendo em vista que a arquitetura institucional pode ser
compreendida como um documento/monumento, sob a perspectiva de Le Goff (1997) e com base no conceito de lugar de
memória empreendido por Pierre Nora (1993). Este artigo pretende, enfim, discorrer sobre os fragmentos recolhidos no
presente para a reinvenção e preservação do passado como um processo antagônico de seleção e recriação de memórias e
patrimônios, por meio de problematizações acerca da composição do acervo da instituição considerando sua história
institucional e arquitetônica. A arquitetura modernista e suas projeções sociais na cidade, sobretudo por meio de seus
usos, funções, intenções e percepções patrimonializados na instituição em sua materialidade construtiva, simbolicamente
se tornam elementos-chave para a constituição sobre o lugar de memória e a história material da cidade.

Artigo completo de Giane Maria de Souza, Dinorah Luisa de Melo Rocha Brüske, & Luiza Morgana Klueger Souza. (2021) publicado na Revista Confluências Culturais , 9(1), 68–
80. https://doi.org/10.21726/rcc.v9i1.113 
Disponível em: https://periodicos.univille.br/RCC/article/view/113

Arquivo Histórico de Joinville – O processo de patrimonialização da
arquitetura moderna e institucional como monumento e documento
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No dia 20 de março de 2023, o Arquivo
Histórico de Joinville completou 51 anos.

Os estudantes que visitaram o AHJ
durante o ano felicitaram o AHJ e o

desejaram inúmeras coisas boas. O setor
educativo reuniu todos os desenhos e

mensagens elaboradas pelos alunos em  
um memorial expositivo.
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Em todas as visitas os alunos conheceram as
múltiplas fontes históricas do AHJ. Visitaram a

edificação, conheceram a sua história e o entorno do
AHJ, sobretudo a casa enxaimel que se localizava nos

fundos da instituição. 
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As crianças e adolescentes das escolas
públicas e privadas de Joinville, assim

como de outros municípios, registraram
curiosas impressões  sobre as fontes
pesquisadas no AHJ e sobre a própria

instituição.



Os alunos desenharam os jardins, a
edificação, o que foi pesquisado nos

jornais e fotografias, entre outras
histórias.
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Os museus, as ruas, as casas, as
árvores, os monumentos e as praças
são algumas referências culturais e

paisagísticas da cidade registradas em
desenhos pelos alunos nas visitas ao

AHJ. 
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As fotografias e os jornais pesquisados
pelos alunos no AHJ potencializam as

memórias vivenciadas das sobre a
história da cidade.
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Os olhares dos alunos sobre a
cidade, representados nos

desenhos é instigado por meio
das fontes históricas.
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Os alunos desenharam os próprios professores,
personsagens das fontes históricas e a equipe

educativa do AHJ, entre eles a Gigi, a Fefa, o Lelê
(apelidos dos funcionários).
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A cidade vista pelos olhos das crianças  e o Arquivo Histórico como o lugar que evoca e 
potencializa múltiplas memórias, vivenciadas ou não.
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A cidade da
chuva e das
bicicletas foi

representada nos
desenhos dos

alunos nas mais
variadas formas.
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O Arquivo Histórico de Joinville
possui um vasto patrimônio

documental que foi
reverenciado pelos alunos nas

visitas.
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Os alunos reverenciam a
experiência das visitas

educativas ao AHJ. Muitos  
desenharam e escreveram

sobre o seus
descobrimentos nas fontes

históricas.
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Durante o ano de 2023, muitas escolas públicas e privadas
visitaram o Arquivo Histórico de Joinville e deixaram seus recados

no mural da história do AHJ.
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Entre as muitas escolas que visitaram o AHj,
registra-se o total de 42 crianças da Escola Core-e
International School no dia 21 de março de 2023,

período matutino. Os alunos vieram acompanhados
pelas professoras Camila Diane Silva e Mariana

Kuhl, como atividade de extensão dos trabalhos de
sala de aula.
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Trinta e um estudantes do Colégio Bonja visitaram o
AHJ, no dia 21 de março de 2023, no período

vespertino. Os alunos vieram acompanhados pelas
professoras Bruna Effeting Wunderlich, Rosangela

Maria Sgrott Hassel e Suelen Menezes.



O total de 14 acadêmicos
do Curso de Pedagogia
da ACE visitaram o AHJ

dia 22 de março de 2023,
no período noturno.
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O Ensino Médio da Escola Estadual D. Pio de Freitas  visitou
o AHJ, com uma turma de 23 alunos, acompanhados dos  

professores Emanuel Querino e Solange  de Oliveira Costa.
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No dia 12 de abril de 2023 o AHJ recebeu 24 alunos
da Escola Estadual João Rocha, no período matutino,  
acompanhados pelos professores Juliana Jacques e

Jucimara da Silva.
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No dia 12 de abril de 2023,
o AHJ recebeu 19 alunos

do sexto ano, Ensino
Fundamental da Escola
Estadual João Rocha, no

período matutino,  
acompanhados pelo
professor Giovane

Schmauch. 



Uma turma de 12 alunos do Programa de
Educação de Jovens e Adultos do SESC, da

professora  Marluce Ribeiro, visitou o AHJ no dia
27 de abril de 2023. Aprofundaram pesquisas
iniciadas em sala de aula, sobre a comunidade
do Morro do Amaral. O resultado foi registrado

em e-book.
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 Para aprofundar atividades
desenvolvidas em sala de aula,

um total de 55 alunos da
escola estadual João Martins
Veras visitou o AHJ no dia 28

de abril,  acompanhados pelas
professoras Kathlen Koh e

Elaine Roche.
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 Quarenta e cinco alunos da escola municipal vereador Curt
Alvino Monich visitam o AHJ, acompanhados dos professores
Ivo Löffler e Isabel Cristina Barroso Boeing, no dia 3 de maio

de 2023.
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Foi atendida uma turma de 9 alunos, trabalhadores do Centro de
Educação de  Jovens e Adultos (CEJA), no dia 04 de maio de 2023.

Estavam acompanhados do professor Gilmar kormmann, um
profissional da educação extremamente engajado com os patrimônios

da cidade.
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Um total de 73 alunos da
Escolinha de Artes Fritz Alt  

visitaram o AHJ entre os dias 15 e  
30 de maio, com os professores
Juliana George Bender, Robson

Benta,  Leandra Schmidt e Juciara
Laedy do Nascimento. Os alunos

registraram a visita realizada
produzindo muitos cartões

postais .
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A Escola Mais Joinville Tupy
visitou o AHJ, no dia 01 de junho,
com 12 alunos. Acompanhados

pelas professoras Bruna Carolina
de Souza e Glaucya Bertoli,

conheceram e debateram as
fontes históricas e suas

possibilidades de pesquisa.
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Foram atendidos 18 alunos do ensino
médio da Escola estadual Jorge Lacerda
no AHJ, no dia 05 de junho de 2023. Os

alunos conheceram as fontes históricas,
as fotografias e os jornais antigos.
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No dia 7 de junho de 2023 foram
atendidos 56 alunos do 3º  e  4º anos

do ensino fundamental da Escola
Municipal Coronel Alire Carneiro,

acompanhados pelas professoras Lia
Paula Porcher da Silva, Ana Claudia
Ribeiro,  Roberta Regina Correa e

Thaynara Alexandra Nardes de
Oliveira.

35



Um total de 10 alunos do ensino médio da Escola de Educação Básica Giovani Faraco foi atendido
pelo AHJ, no dia 16 de junho de 2023. Acompanhados pelo professor Diego Machado,

aprofundaram atividades desenvolvidas em sala de aula com o acervo do AHJ.
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A escola Aldeia do Sol visitou o AHJ no dia 16 de
junho de 2023. Os 12 alunos foram acompanhados
pelos professores Felipe Carlos de Oliveira Vieira e

Fernanda Custódio. Os alunos desenharam e ficaram
extremamente comovidos com a história da capivara

que mora no Rio Cachoeira.
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O Instituto Priscila Zanetti visitou o AHJ acompanhado pela assistente social Roseli Maria Albino de
Souza. Os 15  adolescentes ficaram muito curiosos com a história da cidade.
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O Curso de Assistente Administrativo do Senac visitou
o AHJ, no dia 23 de junho de 2023,  com 27 alunos  

coordenados pelo professor Sandro Daumiro da Silva.
Eles relacionaram as possibilidades de pesquisa de

um arquivo histórico e os métodos arquivísticos com
o trabalho administrativo.
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No dia 26 de junho de 2023, o Colégio  Bonja visitou o AHJ nos  
períodos matutino e vespertino, com um total de 121 alunos,

coordenados pelas professoras Tania, Eliane, Byanca, Ane,
Daniela e Gislaine. Foi um dia imersivo com diversas turmas

dentro do espaço arquivístico.
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No dia 06 de julho de 2023, a Escola
Estadual Básica Hercílio Deeke de

Blumenau visitou o AHJ. Foram 49 alunos,
nos períodos matutino e vespertino,

acompanhados pelas professoras Camila e
Evemara. Um dia de visita ao patrimônio de

Joinville.



A Escola Sesi Senai, acompanhada das
professoras Karen Rupp e Francine Cristina

Martins veio ao AHJ e desenvolveram
atividades relacionadas ao patrimônio da
cidade. O resultado foi registrado em e-

book.
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No dia 23 de agosto de 2023, uma
turma do ensino médio da Escola

estadual Presidente Médici,
acompanhada do professor Wagner

Cavalheiro, visitou o AHJ com 14
alunos. 
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No dia 13 de setembro de 2023, a Escola
Senac com 14 alunos do Ensino Médio
técnico visitou o AHJ com o professor

Sandro Daumiro. O professor e os alunos
ficaram satisfeitos com a experiência de
refletir sobre a cidade e suas histórias.
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No dia  19 de setembro de 2023, a Escola Miguel Couto, de Schoroeder, visitou
o AHJ com 46 alunos. Acompanhados dos professores Vanucci Bernard

Deucher, Maitê Zanella Largura e Janaína Firmo, realizaram uma imersão no
patrimônio da cidade de Joinville.
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No dia 19 de setembro de 2023,  o  Colégio
Machado de Assis, com uma turma de 22

alunos do ensino médio,  do Projeto Zarco
do Patrimônio, visitou o AHJ com os
professores Cibele Piva e Filipi Maia.

46



Um total de 39 alunos do
ensino médio da escola

Miguel Couto,
acompanhados da  

professora Maitê Zanella
visitou pela manhã o AHJ, no

dia 16/09/2023. 
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Doze alunos da Escola D. Pio de Freitas, com a professora
Isabele da Luz Saporito, visitaram o AHJ, no dia 06 de

novembro de 2023.
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O Arquivo Histórico
de arquitetura

modernista é um
ícone para a

cidade.
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O Arquivo Histórico torna-se
mais uma referência cultural

para os alunos visitantes. 
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O Arquivo Histórico e  a
produção de uma memória

coletiva pelos olhos dos
alunos.
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Os arquivos históricos são fundamentais para o
registro, a produção e a difusão da história.
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Os alunos visitam o Arquivo
Histórico e registram as suas

impressões sobre a história do
lugar onde vivem.
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O Arquivo Histórico evoca as percpeções
sobre a cidade e suas paisagens pela leitura

dos jornais históricos.
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A cidade construída por migrantes e
imigrantes, mostra-se viva todos os dias no

Arquivo Histórico.
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Os alunos interpretam o Arquivo
como um lugar que evoca

lembranças sobre o lugar onde
vivem.
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Memória do Boletim
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Preservação e restauração de documentos -
Arquivo Histórico de Joinville

Gessônia Leite de Andrade [1]

A implantação de um laboratório de preservação e restauração de
documentos no Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) foi um sonho há muito
acalentado e que se tornou possível através do projeto “Intercâmbio de
Informações AHJ - República Federal da Alemanha”, em 1989. A necessidade e
a possibilidade reais para a implantação de tal laboratório surgiram desde a
mudança do acervo para o novo prédio, em julho de 1986, já que, até então, a
vasta documentação que compõem o acervo do AHJ estava distribuída em
estantes e até no chão de uma sala de 100 m², anexa à Biblioteca Pública
Municipal.

[1] Técnica em Preservação e Restauração de Documentos (AHJ)
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O Laboratório de Preservação e Restauração de Documentos,
bem como a Oficina de Encadernação foram implantados no 2º
semestre de 1990, com a ajuda de recursos financeiros provindos
do governo da República Federal da Alemanha, previstos no
citado Projeto. 
Embora seja um laboratório modesto em equipamentos e
espaço, atende perfeitamente às necessidades imediatas do AHJ,
ou seja, oferece condições de aplicar medidas que contenham a
ação ameaçadora dos agentes externos e internos de degradação
do papel. 
No processo de implantação do Laboratório houve a necessidade
de se treinar, a curto prazo, funcionários do AHJ para específica
área. Para tal, os funcionários que hoje atuam no Laboratório
participaram em 1989 do Curso “Noções de Preservação,
Restauração e Encadernação de Documentos - suporte em
papel”, realizado pelo Arquivo Público do Estado de Santa
Catarina, e visitaram, como complementação desse curso os
laboratórios do Arquivo Nacional e da Biblioteca Nacional, no Rio
de Janeiro. 
Para que melhor se entenda o trabalho aqui desenvolvido, faz-se
necessária uma rápida explicação sobre os suportes de escrita e
os agentes agressores do papel, antes de se falar no trabalho
propriamente dito. 

Deve-se levar em consideração dois fatores que afetam a
preservação do papel, que são os agentes externos e internos de
deterioração.
os agentes externos são os decorrentes das condições do
ambiente onde se armazena os documentos e de uso, isto é, a
variação de temperatura; a permanente exposição do documento
à luz; a poluição ácida do ar; os chamados agentes biológicos -
insetos, fungos, bactérias e roedores, e a ação do próprio
homem. 
Os agentes internos são os inerentes à própria composição do
papel, como o tipo de fibra utilizada, a encolagem empregada, os
produtos químicos mal eliminados e o depósito de partículas
metálicas na polpa; e o material utilizado na produção do
documento, que é o caso das tintas empregadas na escrita. 
Há cerca de 2.500 a.C., inventou-se na China uma tinta à base de
fuligem, que se manteve através dos séculos com algumas
variações. Conhecidas hoje como “nanquim”, não são agressivas
ao papel, apresentam boa permanência e são indicadas na
elaboração de documentos de valor permanente a partir do
século XV, as tintas de fuligem foram substituídas pela
ferrogálica, esta sim, sendo sua composição à base de sulfato de
ferro e ácido gálico, altamente prejudicial ao documento, já que
provoca corrosão irreversível do papel. 
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Quanto à questão das condições do ambiente, onde se armazena os
documentos, o AHJ está bem equipado com sistemas de ar
condicionado e climatização do ambiente, mantendo a temperatura
média de 22° C e a umidade relativa do ar a 53%, dentro do
recomendado (50% a 60%). 
A documentação do AHJ sofre, ainda, com a ação corrosiva da tinta
ferrogálica, que na sua maior parte foi produzida com este material. 
O caminho para a interrupção desse processo é a longo prazo, já
que a documentação é vasta e o número de pessoas atuando no
Laboratório é pequeno. 
Os trabalhos, nesse sentido, foram iniciados com a preocupação de
recuperar a documentação constantemente manuseada pelos
pesquisadores e que necessita de um reforço para que os mesmos
não sejam privados das informações contidas nesses documentos.
Numa primeira etapa dos serviços, procedeu-se a limpeza mecânica
de parte dos documentos do fundo “Domínio Dona Francisca”. O
trabalho de restauração foi prorrogado, pois a recuperação do jornal
“Kolonie-Zeitung” é extremamente necessária e urgente, devido à
procura constante por pesquisadores, provocando um processo
acelerado de deterioração. Este periódico é uma fonte raríssima de
informações que cobre boa parte da história da cidade, já que
circulou no período de 1862 a 1942, cuja coleção temos completa. 

Nesta segunda etapa, a recuperação do citado periódico, foi
realizada, primeiramente, a limpeza mecânica dos dois primeiros
volumes (1862 - 63), partindo-se - após a realização dos testes de
resistência da tinta e do suporte - para os banhos de limpeza e de
desacidificação do papel. Na recuperação do suporte, foi utilizado o
papel japonês e o resultado final foi satisfatório, faltando, apenas,
numa última etapa, a encadernação desses volumes e o seu devido
acondicionamento. 
Apesar das dificuldades, tem-se feito o possível para a preservação
e a restauração do patrimônio histórico e cultural de Joinville sob a
responsabilidade deste Arquivo que, em sua grande parte, foi
doado pela comunidade.

Texto originalmente publicado em junho de 1992.

Fonte: 

ANDRADE, Gessônia Leite de. Preservação e restauração de documentos -
Arquivo Histórico de Joinville. Boletim do Arquivo Histórico de Joinville.
n. 10, p. 19-22, Jun. 1992. 
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Resumo: O guará (Eudocimus ruber) é uma ave da família Threskiornithidae que ocupa ambientes aquáticos, no Brasil principalmente no manguezal. A
espécie ocorre no Brasil, Colômbia, Venezuela, Trinidad, Suriname e Equador, porém na década de 70 sofreu um forte declínio populacional nos
estados do sul e sudeste do Brasil (São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina). No estado de Santa Catarina a espécie permaneceu próximo há
150 anos sem documentação. A partir de década de 1990 alguns indivíduos foram observados com maior frequência no litoral do estado de São Paulo,
inclusive com a observação de ninhos e filhotes. Ao longo dos anos, a espécie começou a reaparecer nos estados onde anteriormente era observada,
como Paraná, no ano de 2008. Em 2011 alguns indivíduos foram observados no norte de Santa Catarina, e na sequência alguns ninhos foram
observados. Este estudo acompanha este processo de reaparecimento da espécie no litoral norte do Estado de Santa Catarina, ao longo de três anos
consecutivos (2012 a 2014). Foram realizadas estimativas populacionais da espécie ao longo de três anos, assim como mapeamento das áreas de maior
concentração da espécies no estuário da Babitonga. Também foram monitorados ninhos e filhotes, assim como coletados dados da dieta dos filhotes.
Os resultados mostram um crescimento anual expressivo, de 7-10 indivíduos, para aproximadamente 600 em três anos. As porções mais internas do
estuário são intensamente utilizadas, principalmente pela facilidade ao recurso alimentar. Ninhos monitorados na ilha Jarivatuba vem aumentando
anualmente, contribuindo para aumento no número de indivíduos. A espécie vem reproduzindo com sucesso na região, mas depende de locais
protegidos, pois a colônia reprodutiva vem ocupando cada vez áreas maiores. A presença da colônia reprodutiva na região e o crescimento no número
de indivíduos traz esperança que esta espécie volte a ser comum na costa sul e sudeste do Brasil. Inclusive possa voltar a ocupar municípios mais ao
sul do estado de Santa Catarina.

Palavras-Chave: reaparecimento, reprodução, perspectivas. 
Disponível em: https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/45492

O guará Eudocimus ruber (Aves : Threskiornithidae) no estuário da Baía da Babitonga,
Litoral Norte de Santa Catarina : repovoamento, distribuição e biologia

Alexandre Venson Grose [1]

[1] Alexandre Venson Grose é biólogo, mestre e doutor em Zoologia pela Ufpr, com pós-doutorado em Saúde e Meio Ambiente pela Univille. Especialista em Ornitologia, atua como consultor
ambiental em todo Brasil.

https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/45492
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Outubro 64
Novembro 38 
Dezembro 27
Total: 129
Fonte: Livro de assinaturas do Setor de atendimento 

Atendimento presencial Atendimento via e-mail

Outubro 41
Novembro 21
Dezembro 23
Total: 85
Fonte: E-mails respondidos - setor de atendimento  
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Outubro - 00
Novembro -12
Dezembro - 00
Total: 12
Fonte: Livro de assinaturas do educativo 

Atendimento educativo

Outubro 26
Novembro 21
Dezembro 06
Total: 53
Fonte: Livro de assinatura da exposição  

Visitas à exposição temporária 
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Eventos

Março, abril, junho, agosto, outubro: visitas
guiadas. Público: 173 pessoas. 

Dia mundial da criatividade
Dia 21/4: visitas guiadas. 

Público: 45 pessoas
    Feira criativa com atrações culturais.

 Dia 7/6 Mesa-redonda
“Arquivos: territórios de vidas”. 

A programação fez parte da 7ª Semana Nacional de
Arquivos. Público: 43 pessoas

Dia 30/08: formação com os professores de
História da Rede Municipal de Ensino. 

Parceria com a Secretaria de Educação. Público: 52
pessoas

Agosto do patrimônio
Dia 20/10: visitas-guiadas. Público: 31 pessoas.

Dia 31/08 Mesa redonda
 “Olhares da Cidade – A Memória da Paisagem

Cultural pela Fotografia” em parceria com a
UNIVILLE. Público: 61 pessoas.

Digitalização do acervo

Tratativas em andamento 
- Universidade Federal Fluminense (Prof. Dr. Paulo Soethe)
- Universidade do Arizona / EUA (Prof. Dr. Marcos Serafim)

- Biblioteca Pública de Santa Catarina (administradora Cleonice Inês Schmitt)
- Family Search / Igreja Mórmon (sr. Mário Alves)

Implantação do AtoM, com a criação do endereço https://atom.joinville.sc.gov.br/ 
em ambiente de produção, com o início da inserção contínua de informações.

Disponibilização para o público prevista para 2024.

Projetos arquitetônicos digitalizados
Imagens: 50215
Projetos: 5299

Espaço ocupado: 2,11 Tb

Instalação do Laboratório de digitalização do AHJ

Obras e serviços 
- reconstrução de parede da antiga sala da coordenação, atual laboratório de digitalização
- conserto da cobertura (goteiras e infiltrações), com vedação e colocação de calhas e rufos

- conserto da torre de ar
- melhorias na iluminação (troca de lâmpadas)

- instalação de equipamentos do Preventivo de Incêndio
- limpeza de fachadas e calçadas

- recuperação do piso petit-pavet (processo em conjunto com o MASJ, tramitando via SEI)
- projeto de restauro total do prédio do AHJ (tramitando via SEI, em fase de licitação)

Difusão
- Boletim do AHJ

- Publicação do primeiro catálogo do acervo do AHJ: Fundo Fausto Rocha Jr.
- Livro dos 50 anos do AHJ (tramitando via SEI)

- Exposição “Memórias às margens do Cachoeira” (em tratativas com o administrador do 
Mercado Municipal, Valmir Santhiago)

Atendimentos 

Janeiro a dezembro 

Atendimentos presenciais: 545

Documentos acessados: 43.219

Atendimentos por e-mail: 568

Visitas à exposição: 361

Educativo

Março a novembro: 855 alunos

Visitas guiadas

Domingos: 156 (16 grupos)

Servidores PMJ: 17 (2 grupos)

Total: 173  (18 grupos)



Imagens da visita
guiada 

dos servidores da
Prefeitura

Municipal de
Joinville ao AHJ

no dia 24 de
outubro de 2023.

Difusão Cultural
Visita do Cônsul-Geral da Alemanha em Porto

Alegre, Marc Bogdahn, acompanhado do
Cônsul Honorário em Joinville, Rodrigo

Bornholdt no dia 06 de outubro de 2023.
Bogdahn assumiu o cargo recentemente,

vindo da embaixada alemã em Brasília, onde
era encarregado de negócios. Já foi

diplomata em Berlim, Bósnia, Moscou e na
OTAN na Bélgica. Foi a terceira visita desde

2021, de um Cônsul da Alemanha ao Arquivo
Histórico de Joinville.
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Fotos: Alessandro Moreira



Difusão Cultural

Atendimento de alunas de
Pedagogia do INESA, Profª Iandra

Pavanatti, dia 18/10/2023.
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Por dentro do Acervo 

Documento
 

Nº do Processo: 001/1940
Projeto para Henrique Meyer
série documental "Projetos Arquitetônicos"
do Fundo Poder Executivo (1917-1971)
Acervo Caixa 09
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Aconteceu na cidade

Para refletir!

Você conhece a Festa das Flores de
Joinville?

Podemos considerar um cartaz de
divulgação de 1973 como um documento

histórico?

Podemos problematizar a história da
cidade com seus símbolos e  patrimônios
por intermédio da história documental

das Festas das Flores?

Você conhece alguma outra cidade onde
as flores tenham festas ou são

consideradas patrimônio?
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